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Primeira Página.pt , 17-04-2008

"Guru" da economia criativa diz que Portugal tem sido travado por uma "mentalidade antiquada"

publicado dia 17/04/2008

O "guru" da economia criativa, Richard Florida, considerou hoje que a "mentalidade" tem sido o um travão ao
desenvolvimento deste modelo em Portugal e apontou como principais constrangimentos as barreiras à tolerância e à
liberdade de expressão individual.

Richard Florida esteve hoje, em Lisboa, para apresentar as suas noções sobre o desenvolvimento das cidades criativas,
identificando os três T´s (Tecnologia, Talento e Tolerância) como factores determinantes para ascender ao "ranking" das
mega-regiões: regiões que acolhem actividades económicas em larga escala e geram a maior percentagem de actividade
económica e inovações científicas e tecnológicas, a nível mundial.

Dos 191 países do mundo, só existem 40 mega-regiões que impulsionam a economia mundial: representam um quinto da
população, dois terços do rendimento económico mundial e mais de 85 por cento da inovação global.

A Grande Lisboa está em 33º lugar na lista encabeçada pela Grande Tóquio, mas poderá ir mais longe, segundo o
economista norte-americano.

"A única coisa que vos está a travar é a mentalidade. Portugal tem sido aprisionado por uma mentalidade antiquada",
declarou, à margem da conferência organizada pela Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e
Vale do Tejo (CCDR-LVT) e pela Ordem dos Economistas.

Richard Florida antevê um futuro promissor para Lisboa, que já está em fase de transição e atrai classes criativas, mas
salientou que é preciso valorizar mais a tolerância e a liberdade de expressão individual ("self-expression").

Entre as vantagens competitivas, indicou a cultura e a autenticidade e enalteceu o clima e a arquitectura histórica como
factores de atracção numa sociedade que tende a favorecer a multi-localização.

"Há pessoas que vivem metade do ano num país e outra metade noutro. Devia ser aproveitada essa capacidade para atrair
pessoas em part-time", sublinhou, acrescentando que a capacidade para falar línguas é outra vantagem competitiva.

"Hoje, toda a gente falou em inglês. Isso cria um ambiente propício para a comunicação", disse.

Richard Florida é autor do best-seller "The Rise of the Creative Class"(A ascensão da classe criativa) e lançou recentemente
"Who´s Your City" (Quem é a tua cidade)onde sugere que a escolha do lugar onde vivemos pode ser uma decisão tão
importante como escolher um parceiro ou um emprego.

O economista advoga o surgimento de uma classe criativa, associada a sectores com grande capacidade de inovação, e
associa o desenvolvimento e êxito das cidades à sua capacidade de atrair esta classe emergente.

Tudo se passa numa sociedade em que o crescimento económico já não é sustentado pela criação de postos de trabalho, nem
pelo desenvolvimento de "clusters" suportados pela indústria tradicional ou pelas tecnologias de ponta.

"Eu acreditava nestes modelos, mas comecei a repensar as causas do crescimento económico e da regeneração. Quis
perceber porque se escolhem determinados locais para viver e trabalhar", contou.

O investigador defendeu que atravessamos uma transição para uma nova economia e sistema social caracterizados não pelos
factores físicos de produção, mas por factores mentais.

"Na economia pós-industrial, o principal contributo são as ideias, o trabalho mental. O impulso humano para criar é a chave
para a inovação económica", afirmou.

O desenvolvimento deste modelo requer, no entanto, cidades que promovam a tolerância, a diversidade, a abertura e a
inclusão.

Richard Florida acredita que as características das comunidades que as tornam mais competitivas e prósperas são a
capacidade de liderança tecnológica, de gerar talento e a ausência de barreiras à entrada de pessoas.

"As comunidades onde se encontram mais gays e lésbicas e mais boémios são lugares onde se concentram muitas pessoas
criativas, porque são lugares onde as pessoas podem ser elas próprias, podem auto-exprimir-se", exemplificou.

O especialista salientou que o lugar onde se vive é tão importante para a felicidade das pessoas como a realização
profissional ou sentimental e destacou alguns factores que fazem a diferença como a abertura à diversidade, a qualidade dos
espaços (arquitectónica, ambiental, paisagística, estética), a liderança, as oportunidades e boas condições básicas (segurança,
infra-estruturas, equipamentos, etc.).

"Os lugares de qualidade estimulam a economia criativa", sintetizou.

RCR.
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RTP Online.pt , 17-04-2008

"Guru" da economia criativa diz que Portugal tem sido travado por uma "mentalidade antiquada"

Lisboa, 17 Abr (Lusa) - O "guru" da economia criativa, Richard Florida, considerou hoje que a "mentalidade" tem sido o um
travão ao desenvolvimento deste modelo em Portugal e apontou como principais constrangimentos as barreiras à tolerância e
à liberdade de expressão individual.

Richard Florida esteve hoje, em Lisboa, para apresentar as suas noções sobre o desenvolvimento das cidades criativas,
identificando os três T`s (Tecnologia, Talento e Tolerância) como factores determinantes para ascender ao "ranking" das
mega-regiões: regiões que acolhem actividades económicas em larga escala e geram a maior percentagem de actividade
económica e inovações científicas e tecnológicas, a nível mundial.

Dos 191 países do mundo, só existem 40 mega-regiões que impulsionam a economia mundial: representam um quinto da
população, dois terços do rendimento económico mundial e mais de 85 por cento da inovação global.

A Grande Lisboa está em 33º lugar na lista encabeçada pela Grande Tóquio, mas poderá ir mais longe, segundo o
economista norte-americano.

"A única coisa que vos está a travar é a mentalidade. Portugal tem sido aprisionado por uma mentalidade antiquada",
declarou à Lusa, à margem da conferência organizada pela Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de
Lisboa e Vale do Tejo (CCDR-LVT) e pela Ordem dos Economistas.

Richard Florida antevê um futuro promissor para Lisboa, que já está em fase de transição e atrai classes criativas, mas
salientou que é preciso valorizar mais a tolerância e a liberdade de expressão individual ("self-expression").

Entre as vantagens competitivas, indicou a cultura e a autenticidade e enalteceu o clima e a arquitectura histórica como
factores de atracção numa sociedade que tende a favorecer a multi-localização.

"Há pessoas que vivem metade do ano num país e outra metade noutro. Devia ser aproveitada essa capacidade para atrair
pessoas em part-time", sublinhou, acrescentando que a capacidade para falar línguas é outra vantagem competitiva.

"Hoje, toda a gente falou em inglês. Isso cria um ambiente propício para a comunicação", disse.

Richard Florida é autor do best-seller "The Rise of the Creative Class"(A ascensão da classe criativa) e lançou recentemente
"Who`s Your City" (Quem é a tua cidade)onde sugere que a escolha do lugar onde vivemos pode ser uma decisão tão
importante como escolher um parceiro ou um emprego.

O economista advoga o surgimento de uma classe criativa, associada a sectores com grande capacidade de inovação, e
associa o desenvolvimento e êxito das cidades à sua capacidade de atrair esta classe emergente.

Tudo se passa numa sociedade em que o crescimento económico já não é sustentado pela criação de postos de trabalho, nem
pelo desenvolvimento de "clusters" suportados pela indústria tradicional ou pelas tecnologias de ponta.

"Eu acreditava nestes modelos, mas comecei a repensar as causas do crescimento económico e da regeneração. Quis
perceber porque se escolhem determinados locais para viver e trabalhar", contou.

O investigador defendeu que atravessamos uma transição para uma nova economia e sistema social caracterizados não pelos
factores físicos de produção, mas por factores mentais.

"Na economia pós-industrial, o principal contributo são as ideias, o trabalho mental. O impulso humano para criar é a chave
para a inovação económica", afirmou.

O desenvolvimento deste modelo requer, no entanto, cidades que promovam a tolerância, a diversidade, a abertura e a
inclusão.

Richard Florida acredita que as características das comunidades que as tornam mais competitivas e prósperas são a
capacidade de liderança tecnológica, de gerar talento e a ausência de barreiras à entrada de pessoas.

"As comunidades onde se encontram mais gays e lésbicas e mais boémios são lugares onde se concentram muitas pessoas
criativas, porque são lugares onde as pessoas podem ser elas próprias, podem auto-exprimir-se", exemplificou.

O especialista salientou que o lugar onde se vive é tão importante para a felicidade das pessoas como a realização
profissional ou sentimental e destacou alguns factores que fazem a diferença como a abertura à diversidade, a qualidade dos
espaços (arquitectónica, ambiental, paisagística, estética), a liderança, as oportunidades e boas condições básicas (segurança,
infra-estruturas, equipamentos, etc.).

"Os lugares de qualidade estimulam a economia criativa", sintetizou.

RCR.
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Sol.pt , 17-04-2008

´Guru´ da economia criativa diz que Portugal tem sido travado por «mentalidade antiquada»

Richard Florida

O ´guru´ da economia criativa, Richard Florida, considerou hoje que a«mentalidade» tem sido o um travão ao
desenvolvimento deste modelo em Portugal e apontou como principais constrangimentos as barreiras à tolerância e à
liberdade de expressão individual

Richard Florida esteve hoje, em Lisboa, para apresentar as suas noções sobre o desenvolvimento das cidades criativas,
identificando os três T´s (Tecnologia, Talento e Tolerância) como factores determinantes para ascender ao ranking das
mega-regiões: regiões que acolhem actividades económicas em larga escala e geram a maior percentagem de actividade
económica e inovações científicas e tecnológicas, a nível mundial.

Dos 191 países do mundo, só existem 40 mega-regiões que impulsionam a economia mundial: representam um quinto da
população, dois terços do rendimento económico mundial e mais de 85 por cento da inovação global.

A Grande Lisboa está em 33.º lugar na lista encabeçada pela Grande Tóquio, mas poderá ir mais longe, segundo o
economista norte-americano.

«A única coisa que vos está a travar é a mentalidade. Portugal tem sido aprisionado por uma mentalidade antiquada»,
declarou à Lusa, à margem da conferência organizada pela Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de
Lisboa e Vale do Tejo (CCDR-LVT) e pela Ordem dos Economistas.

Richard Florida antevê um futuro promissor para Lisboa, que já está em fase de transição e atrai classes criativas, mas
salientou que é preciso valorizar mais a tolerância e a liberdade de expressão individual (self-expression).

Entre as vantagens competitivas, indicou a cultura e a autenticidade e enalteceu o clima e a arquitectura histórica como
factores de atracção numa sociedade que tende a favorecer a multi-localização.

«Há pessoas que vivem metade do ano num país e outra metade noutro. Devia ser aproveitada essa capacidade para atrair
pessoas em», sublinhou, acrescentando que a capacidade para falar línguas é outra vantagem competitiva.

«Hoje, toda a gente falou em inglês. Isso cria um ambiente propício para a comunicação», disse.

Richard Florida é autor do best-seller The Rise of the Creative Class(A ascensão da classe criativa) e lançou recentemente
Who´s Your City (Quem é a tua cidade)onde sugere que a escolha do lugar onde vivemos pode ser uma decisão tão
importante como escolher um parceiro ou um emprego.

O economista advoga o surgimento de uma classe criativa, associada a sectores com grande capacidade de inovação, e
associa o desenvolvimento e êxito das cidades à sua capacidade de atrair esta classe emergente.

Tudo se passa numa sociedade em que o crescimento económico já não é sustentado pela criação de postos de trabalho, nem
pelo desenvolvimento de clusters suportados pela indústria tradicional ou pelas tecnologias de ponta.

«Eu acreditava nestes modelos, mas comecei a repensar as causas do crescimento económico e da regeneração. Quis
perceber porque se escolhem determinados locais para viver e trabalhar», contou.

O investigador defendeu que atravessamos uma transição para uma nova economia e sistema social caracterizados não pelos
factores físicos de produção, mas por factores mentais.

«Na economia pós-industrial, o principal contributo são as ideias, o trabalho mental. O impulso humano para criar é a chave
para a inovação económica», afirmou.

O desenvolvimento deste modelo requer, no entanto, cidades que promovam a tolerância, a diversidade, a abertura e a
inclusão.

Richard Florida acredita que as características das comunidades que as tornam mais competitivas e prósperas são a
capacidade de liderança tecnológica, de gerar talento e a ausência de barreiras à entrada de pessoas.

«As comunidades onde se encontram mais gays e lésbicas e mais boémios são lugares onde se concentram muitas pessoas
criativas, porque são lugares onde as pessoas podem ser elas próprias, podem auto-exprimir-se», exemplificou.

O especialista salientou que o lugar onde se vive é tão importante para a felicidade das pessoas como a realização
profissional ou sentimental e destacou alguns factores que fazem a diferença como a abertura à diversidade, a qualidade dos
espaços (arquitectónica, ambiental, paisagística, estética), a liderança, as oportunidades e boas condições básicas (segurança,
infra-estruturas, equipamentos, etc.).

«Os lugares de qualidade estimulam a economia criativa», sintetizou.

Lusa/SOL
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